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r' ' t' _C_ ,-, . mpsul de Psrtugal no Rio de Ja- do o caso, cumpre um nobre des- rôa, tributo de saudade d'esses Mala_da_província “nalgzàmtfr criem a' tio tr.“

.~ . , ,- ' 'Í'ROOÍÍIÇ nelro. _ l “no e honra a (“Visa do seu gre- seus amigos, fez.” com gole- i ' 'i N. Q“.m tam de pmW eu.“

'Mímifm'dnl _I'll 'WM l "5' ' í i . l (WWW) ml“ mnidada dizendo um do¡ ma. Dos nesses correspondentes .... .......m-r

E" 'wpnmnwi' 'm.'°¡§ - ' ' ~ - W
- , a -

Nice aforma de governo sua

A a“m. »Í 01.500!! promo; e 'l' '--l'l ' mfeatante'i n aqua““ mil-"351509 Aguada_ 1,01, collooa mal a vida dos po'vos; e nao

sob os cvprestes
por isso a aspiração da mudança ie

   

   

   

    

   

     

   

    

  

 

  

   

    

  

          

    

 

   

  

                 

   

   

  

Em tempo de paz enlsariiham-ss asalgumas palavras de sentida

armas, e muito especialmente quando

h e ' tentesem negam, que 08. M818 pts, 0011”! , é p

::lvn'im em respeito” '30°' dp uma terrivel catastrophei..l.ímge

;me _ v sto que os nossos inimigos pe _ _ a

Auto . . á . são os rimeiros a nte querer

COÚmIBlãO 503m“ n01' use d'e la; sempre é bem ir ao menos

te para Lisboa, sendo “comp“. registando as suas srguiçõos.

nhada até á estação da cidade
Em um jornal que acaba de nos

chegar as maos, encontramos, com ee«

por .multas pessoas de Ee-

gueira.

panto, o seguiute:... :Havia ;a sido

assiguado o decreto transferindo da

«Escolednolramalu d'esta cidage (Aveiro)

para a e aja o sr. padre a Marques

~ X _Falleceu hontem' .im de Castilho, ao qual re tem movido uma

Azemeis, 0 sr. José Joaquim guerlgc accinéom que reprohvameáls.:l

- A - - - ao sa emos o que aver e ver

da Silva_ Gmmaraesl antigo dade a este respeito, e por isso ape-

commerciante e um dos he nas partimos do prinãipdio de que !gil

-' - i noticia essa ser ver a elra. E sen e

mens maiabemquietoe d aquel- “em, _o Campeão e n nós que per_

la terra. Victimou-o ums bron- tence a glorila c'est? erguer“? aceinto-

_ - ' san ue o ta jorna reprova( ).

cha pneumonm' que ha dms O as reprova per que? Pois nie tem

atacou intensamente. Centava elle tantas vezes chamando a atten

47 annos, e era filho do im-

portante capitalista e proprie-

tario, sr. João José da Silva

Guimarães e cunhado do sr.

dr. Victor Rocha, juiz em Al-

bergaria-a-velha.

A morte d'este estimadissi-

ção des seus leitores para os esoan

daloe que se teem praticado n'aqualla

mo cidadão é muito sentida

alli.

casal'...

Por ventura e protegoniata d'essas

Acompanhamos oe seus na

sua dor.

instituições que leya as. entendida--

des ii. pratica dos regicidios. Seja qual

fôr a formada governo, desde :que o

_seu chefe tenha apenas em viste, o

bem setar dos governados. jamais.“-

tes se poderão reveltsr contra bill,

mesmo em situações graves db vida

social.

A Historia nunca engana; e a Hie-

toria é que e aiiirms.

O periodo que a politica. pr rtugner _

sa atravessaé dos mais agudos na vie

da perigosa das once-»el '

A crença do nosso povo está eee¡-

pletameute modifica-la. Ã

A aspiração social de que este eu

aquelle partido era capaz de bem 'ser'-

vir o rei e a Nação desappareeeu qua-

si por compliito; '

Ha meia duzia il'anuus a esta par-

te esta enorme regiao baita-adoone era

quesi toda progressinta. E n'oete non_-

cslho nem sequer se faziam e'eiçõestn¡

maior parte das assembleias html#

mente a descarga. i v

Quasi por brincadeira, eu e 'teria

duzia de ainigos lembri'tme-noe um“

le ir votar nium deputado nacionalista, V

que se propunha por aecumulaçl'oí" e

por sua vez o honradissimo repabiiu'-

uo local, sr. Albano Coutinho, nine¡

seu ccrreligionario. Como upper-conto

semos de surpreza e coustituissemcg

uma grande maioria, evitou-se o dssasijê

com uma irregularidade: adeautou-Íe

e relogio para não podermos votarl. A

Veio a seguir uma crmcordala e tud E:

cou em socege; e u circulo de Angdl

continuou progressista. até ba ¡senti!

mezes.. . Agora, porém, já não se por-

de dizer e mesmo, por que o elemento

republicano tem engrossado beat-ul.

E por qué?! r

Nao ha ninguem que não o saiba.

_Nativos ara. _um ;mudança mui.-

“ ' risi- êolveroolpovqe¡ velholço

o" m b; Quem preponderp-

-- veneno:: e; Hoje &qui; lioiitém

-era lulu; O -spein pode e deve ' ii-

gar maias; A_ camera dos pares ir

Madri; (Il-guy fez odeiam¡ de

i MB' ;_wenp;\&plicsçks de

Í"- em““ j ?petite do' 'comman-

i': E9193quün-5-Censnra do discurâo

É de encerramento das camaras; Ca-

" -miehowieferrude'Lisboa ao' Per-

to;A lebre amarella em Lisboa e a

' abnegsção de, De Pedro vs! ?sindi-

pio de due¡ quehõee- lamina.

V .. tormento VII
. 2;, ?ohne sem; _l_ Ferrer a pasta

da Justiça; Negociações velhas que '

i recem novas; A uestão do . a-

' Enade; Contradanga mi“dàl;

L “dilação .da ateus; Cnmw

“De Pedro V; O jurameiü..lbl

_ deputados_ miguelistaa; -,Escorços

parlamentares; Herculano e outros

munciam a sua cadeira de depu-

Ido; A questão Charles & Geor-

ge; Um poeta eum tribnno vin-

'am uma afronta o¡ França.

CAPITULO VIII '

_,_. Campanha centre as . irmlade

caridade francesas; Recusa de Ro-

drigo da Fonseca em acceitar um

l titulo nobiliarohico; Sua morte,

L x Qaeda domiuisterio Loulé; Gabi.

nte regenerader sob a preeidencis

L .to, duque da Terceira; Caminho de

; erro; Contraste Salam ca; Cash-

_ manto d'uma infante; ll crie de D.

Este'phansa; Tribunal de' contas;

Greaolosdo- Curso superior de let- '

tras; Abertura do parlamento; De-

.u betes parlamentares violentissimos;

Morte de dois ministros;Recemp05i-

l çlc ministçial; Opinião de D. Pe-

l @O V.. !Ohio Qro' ctsds refor-

ma ndo exercito e e defesa de

Lisboa; O ministerio regenerador

ao “poder.

'o CAWO IX .

0 partido historico novamente

der; Um titular accussdo de

eine: 'Modificado e desacordo

m terial; Revive a questão «das

ie# de caridade; Partido novo:

D, :h edre V inaugura a exposição

iii“trlal do Porte e visite uma

do ,Alemtejm _Doença e mor-

Ile quer-ensaiado nn.-

sllf. . .-As cosinhei'rss e creades

de servir de orange '(Novii Yersey)

fundaram recentemonte 'uma asso-

ciação de amasse fel hs pouco

inaugurada com ;temperos discur-

sos e comes e bebes de veria ss-

pecie. As illustres cavalheiros for-

miga; _ ' diversas' reivindicações,

p “e apostar:: fazerem tam-

bem valer os seus direitos, assen-

tando em reclamar e seguinte:

_ 19-78 horas de trabalho diario,

o maximo.

2.0-Soldada não inferior a reis

256000 por me¡ (tomei)

3.°-Refeições a horas tiras.

i.°-Prohihição às donas de ca-

sa de receberem mais de seis vi-

sitasgiurante o dia, a não ser que

!semanas que vão abrir a ports...

.SP-Direito de dispor de piano

_depois do almoço. (Pois então quem

somo: nósf) . '

Por emquanto são estes ss re-

clamações apresentadas pelo rapel'-

"rdme'de Grange. E vamos là que

não é muito! Suas. . . excelleucie-

podiam ser mais exigentes e recla-

mar,- por exemplo:

i.°-Um dia dc folga, sendo

servidas, na cama, pela patroa. . .

ou pelo patrão! e

2.°-Ums noite para irem ao

theatrc, ticaudo es senhoras à es-

pere d'ellas para lhes abrir a porta.

3.°-Quarto tapetado, com guer-

'ds-Vestido's, espelhos e luz electrico.

~4.°-Duss horas por dia para

receberem os parentes, os primos

especialmente. '

5.” - Estando constipadas. as

amas (eu os emos) levarem-lhes ao

quarto uma chavena de leite quen-

te. . .

Realmente as creadas de Oran-

ge são admiraveis de espirito. E

vamos lá que tambem nâo são mui-

,io'eaigentest Trabalhar durante 8

horas, comer a horas certas, não

abrir a ports mais de que seis ve-

ses e gosar um bocado de piano

depois de almoço, tudo isto rece-

bendo apena: 25õ000 reis por mez,

não_ serpode dizer que_ seja uma

coisa por ahi além. . . Achamos até

Ao' cabo de algumas horas de

sofrimento, pois em menos

de tres dias a victimou a fatal

doença, falleeeu aqui, ante-

hontem á noite, a sr.I D. Rosa

de Lima, uma respeitavel se-

nhora que aqui vivia ha largos

aunos, e era irmã dos falleci--

dos srs. Sebastião de Carva-

lho e Lima e dr. Manuel Gon-

çalves de Figueiredo, tia di-

reita dos srs. drs. Sebastião e

Jayme de Magalhães Lima,

bem como das esposas dos srs_

major Francisco Pereira de

Lemos e José da Fonseca

Prat.

A toda a familia e dotada,

os nossos sentidos pcz unas.

x Falleceu lambe u aqui,

hontem, repentinamente, a er.l

D. Rosa da Graça, viuva de

um distincto mestre de banda

regimental, o sr. .José Matheus

Serrano e mãe do considerado

oflicial do exercito ultramari-

no, er. general José Matheus

Serrano.

Era tambem cunhada do

nosso respeitavel amigo e an-

tigo governador civil, sr. cou-

selheiro José Ferreira da Cu'

nha e Souza, a quem, como a

seus presados filhos e mais fa-

milia apresentamos es nossas

cond'olencias.

;t Falleceu em Lisboa, vi-

ctimado por uma pneumonia

grippal, o general sr. Eduar-

do Augusto Rodrigues Galhar-

do, que era actualmente dire-

ctor geral_ do ministerio da

guerra, e fora aqui comman-

dante do D. r. _r. ha alguns

annos.

Era um dos officiaes supe-

riores do nosso exercito mais

r

eomedias immoraes já se confessou

Rubhcamsnte arrependido?! Iria já. a

ema fazer promessa de curtidadefulu-

ra. . .?J E sara elle capaz de a cum-

prir?l... Nao o sabemos ainda.

Pois francamente: se o frenquieme

de Aveiro tivesse adoptado essa bôa

medida de saneamento moral, era di

gno dos mais rasgados elogios. Se n

nobre ex-governador civil, sr. dr. Sa~

cheti, tivesse completado a obra d

er. dr. Vaz Ferreira, teria deixado o

seu nome ligado, n'eese ponto, á util

administração d'este nosso estima~

dissimo amigo. quando tambem ge

vernador civil d'este distrieto.

Nao é o facciesiemo politico, bem

amontoado em alguns jornalistas, que

nos faz obsecar e espirito de forms

tal, que nao tenhamos o criterio pre-

ciso para discriminar o acto bom do

que não o é. Fique isto bem assente.

E se o homem não foi agora, ha de

ir um dia. em que possa andar. . ., es-

tando melhor tempo.

-N'um outro periodieo e sobre o

mesmo assumpto, depois de muitos

protestos de vingança, le-se tam

bemz... .Não se esquece este nosso

amigo (do Hermínio. . .). e com repu-

gnancia e dór o añinua em publico.

de que empenhou a sua pouca valia t

emprestou e pouco que tem (?) para

trazer para esta cidade alguem que hoje o

sumiço”. (ill)

Vejam que cynismol

Ainda ooniessam em publico e le~

tra redonda que perse uiram ,infame-

mente o zsleso e con derade prefes

ser que a contento de toda a genti-

digna ahi desempenhava e oa o a quc

e seu diploma dá direito em aee di»

 

___-+
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Noticias militares

eguiu no domingo para a

:carreira de tire na Gafa-

nha, a receber a devida ins-

trucção, a força do regimento

de infantaria 24 que, sob o

commando do er. capitão Pin-

to Queimada, para all¡ havia

ide já em line de janeiro e que

por motivo dos acontecimentos

de 1 de corrente regressou ao

seu quartel em Aveiro n'essa

noite. V

x No proximo domingo

deve realisar-se no quartel de

Sá, a ratificação do juramento

de bandeiras dos recrutas do

3.° esquadrão_ de cavallaria 7

Tacos, ,._.

Coimbra. 7.

Foi aqui recobida com a maior ald-

gria a agradavel noticia de tem li'

do postos em liberdade os nossos

religienaries, principalmente o ::3:3

querido e estimado amigo, sr. dr. 'Hal'

Moniz, que tem n'esta cidade muitos)

valiosos amigos, e muitissimas sym-

pathias.

D'aqui e abraçamoa muito cerdeai-

mente, e fasemos votos or que se ve-

ja completamente livre, tacommodo

de saude por que tem padsade.

-Os primeiros actos do govqrno

:foram recebidos com agrado. muti-

nuando .asim, tera o incondicional ap-

poio de todos os cidadãos pacificos.

_Aqui ha seeego profundo. Parece

que vamos entrar em um periodo de

normalidade. Deus e queira, para dee-

canço de todos

-A carta de D. Manuel II ao seu

    

  

   
  

   

t . “i“ do' ¡nl-'Mar O '63"' Pouco-c -
_ , . . . lei paraofazerem substituir por el í . . . t _ .

' V e D. Pedro V; A,cawchia ' Ora-o demente das sopcirasl... considerados, e foi como com- e do regimento de mfanterla gui¡ que agua os attraiçoau... 5:0'?“?3:3JL“Z'Zãfnfã'ããffmbiêãwãí

(a one. *QQIÇII'ÍCÍÍIIIIIOB .BIG- ma'ndante da expedição a M0- 24. Dá ”mad“ 6° lb“ “ml".p m” mente. Seguindo n'esee caminho, vai

..
» r d _

. mo nome qlue a Lucia de lia meia duzia hsm ., V.,

I CAPITULO X l' Cilmi-_ill 'limpos “n 0“' cambique em 1895, heree do Eñte 30m¡ que devm ler de dias c amou à Palavra. o ,M “,056 ...e ,mp-,5,93 E

Mae aeixemol-os sem epillietos, ql.“

o remorso ha de roer-lhes a conscien

cia, se elles e. possuírem.

como já se podem dim -

dades, n vem muitas de grande ai-v.

canee. 7' ~

feito como euccedeu no anne

praticado, com toda a solemni-

dede, é u'este anne sem ap-

psrato por motivo de luto na-

cional.

x Regreseou na 5.' feira

ao seu quartel n'esta cidade a

força de 40 praças que sob o

eommando do alferes, sr.João

Pedro Ruella, foi juntar-se ao

batalhão de infantaria 7, de

Leiria, que tomou parte nos

funeraes do fallecide monar-

cha e seu iilho, no ultimo sab-

bado realieados em Lisboa.

g Por motivo de ainda

não estarem promptes da ins-

trucção ee recrutas do regi-

mento de infanteria 24, reti-

raram no domingo as guardas

da cadeia, paiol e agencia do

Banco de Portugal. A primei-

ra está sendo feita pela poli-

cia civil.

se-wemNe'vv-York um club, tende

por lim dar e todas as coisas um

.lim utilitarie. ,Ao passo que outros

clubs se fundaram para estragar,

este estabeleceu-se exactamente

para seguir e maxima do velho

philosophe allemão, que consiste

em que 'nada na vida se perde e

que tudo 'deve ser aproveitado.

Ora d'esse club fazia parte o il-

lustre llenry Sullivan, que acaba de

morrer, deixando testamento. Fiel

sos principios da sua sociedade,

determina que o seu corpo seja de-

vidamente aproveitado, pois se o

atiraram a uma cova, apodrecerá

ignobilmente. Assim, ordena que

dos ?seus ossos se façam botões,

da sua pelle bolsas para tabaco e

encaderneções de livros, das suas

tripas cordas de violinos. violoncel-

los e contrabassosl D'este modo-

diz e illustre homem-o meu cor-

po ainda será util, e os meus res-

tos poderão, aproveitar s alguem.

Tem rasão. Pelo botão ou pela

corda de viola,esse excentrico ame-

ricano viverá eternamente-e eter-

nidade do osso ou da tripa. Em to-

Coelela. Havia sido agraciado

com o grau de grande oflicial

da :Torre e espadiu e outras

condecorações.

Militar austero, a sua indi-

vidualidade tinha um grande

prestígio, e a sua morte pre

mature causou geral constar-

nação.

A' familia do illustre extin-

cto, que era sobrinho do gran-

de historiador Alexandre Her-

culano, os nossos pezames.

Uma eommissão de ami-

gos do fallecido José Matheus

Farto, presidida pelo sr. José

Nunes da Silva, conceituado

commerciante em Lisboa, veio

a Esgucira, no domingo ulti-

mo, depor uma corôa sobre a

campo de extincto. Fazia n'es-

se dia um anno que se dera a

morte do bemquieto cidadão,

e o acto da collocação da co-

.:ãomeço d'um reinado; Antece-

› do nove rei e o seu primei-

i #neto cücial; A acclamaçlo; Tu-

i em Lisbos;Inlante D. João;

Discussão na camara electiva so-

bre os chamados tomultes do Na-

tal; Crise ministerial; Novo gabi-

nete¡ Camaras adiadas; Morte de

Manuel Passes; José Estevam é

eleito grão-mestre da maçonaria;

Reibertura do parlamento; Expul-

aip das irmãs de caridade; Como

se dhsgon a este resultado.

CAPITULO XI

q_ Tómultee populares e eedição

militar no Minho; Casamento de

B.. Luis I; Carta de Herculano;

Morre Jose Estevam; Como Tho-

mas_ de Carvalho desfaz uma ca-

lumnia e Pinheiro Chagas levanta

agloria do tribuna; 0 reitor da

Universidade descontado; Fernado

de pares; Larguissima diocussão do

resposta ao discurso da oorôa; La-

tino Coelho renuncia s sua cadeira

de deputado; Extinção dos viu ' -

los; Os reis visitante Porto;-.. in.

oeudio do Banco de Portugal; De-

missão do barão de Moreira de

E' 40 @0603 0 P010' 05“¡80- _Esteve aqui o nosso intimo ami-

Anaãía 3. ge. sr. Accacio Calixto, assignante do

' Campeão. Veiu visitar suas 01."" sogra

A mãe treme impelliudo mal I s cunhada, que teem passado incom-

penna ao traçar d'estas linhas! Não é medadas, indo agora melhor, e qn¡

o medo do momento nem o receio do muito esclmgmog.

futuro que se apoderou de miml...

E' um traço negro de vergonha,

por ser actualmente portugues, qu--

me quer manchar a iacel ,

Abaixe do Egypto, Marrocos e

Turquia na¡ tristissima estatistica dos

analphabetes, o povoepertuguez, de al

guns amos a esta parte, foi reduzido

a escravo, com rarissimos intervallee.

Os governos, na sua maior parte,

sómente teem suguido este doloroso

caminhe: confeccionar decretos qui-

reprimam as restrietas liberdades que oao France na concentração da que

se tinhamos, e augmentar considera elle queria ainda fazer parte'. Podia ad-

velmeute os impostos, sem lançarem mitir-se se se tratasse de uma concen.

ao menos um golpe de vista para e tração de doidos.

miseria em que viviam os que tinham Disse-se que o futuro governador

de os pagar! civil d'Aveiro seria d'Agueda. Be ae-

D'aqui as consequencias fataes e sim fora, podíamos desde ja dar pan,-

que deveriamos chegar. E chegámos. bens aos republicanos.

Lisboa, theatro de horroroso es- 0 distrieto d'Aveiro conforma-sc

pectaculo de assassinio de dois me tanto com a politica vi'Ague ia co.

narchas e não sei de quantos popula- me o paiz se coniorman com a edmi.

real nietração do celebre coveiro.

A quem tocarão as responsabili Que Aveiro não principio a mano-

dades tremendas d'essee monstruesos brar para traz, é o que muito deseja-

crimes? mes.

Guilhermina d'Almeida.

Palhaça, 8.

Foi aqui bem recebidlra constitui-

ção do novo ministerio, que se diz ser

de acalmdçàa politica.

As circumstanclae em que o covel-

ro da monarchla deisou a politica de

paiz, reclamavam realmente uma con-

centração monarchica. Bem ardeu o

overno em não queres accordar com

“
M

 

um 0° “Cllll'lld lllS Plilllllllllliu

;10) p

0¡ violino mysterioso

com esta partida subita, ee-

guiu-lhes oe passos, e chegou

ao mesmo tempo que ellee ao

seu retiro de H. . .

-- Vêl-o ainda uma vez, e

cahiu exangue no chão, sel-

tande um grito de agonia. Eu

euppuz, disse-me Créspel, que

ella estava morta, verdadeira-

mente morta; e como me ha-

Mal que eahiu, Antonia

que estava cahida exanime no

chão, abriu diñicilmente os

olhos, que a morte pareceu

querer cerrar de novo.

bi nitidamente que aquillo não flores, e a, ser cortada pela

era simplesmente uma pere- raiz. A sua resolução foi su-

cençe de_ familia, mas Bim li- bita. Declarou a Antonia todas

gua] aterrador. as apprehensões que tinha, e

O medico que carregára o perguntou-lhe se ella preferia

Po
o '

l e I e l C . . l
A

rosto, ouvindo o conselheiro, acom anhar o nervo, e dei- de eis morrer! dizia Antonia Via rest nado á mais esma a- '

noçrmlln _ .
g g r spe so tou um grito. O

t retorqmq. _ _ ¡ar-se arrebatar na corrente com uma voz que cortava as dora das catastrophes, perma- medico que a velha governan-

_._. -E possivel, efi'ectiva- das seducções do mundo, e libras. neci calmo. Peguei com a te tinha ido chamar, declarou

maior doçura pelo braço do

compositor, e disse-lhe:

- Visto que foi do seu

agrado, meu .muito digno mes-

tre de piano, assassinar a sua

promettida, póde ir em paz pa-

ra onde lhe parecer, a não ser

que prefira que eu lhe enter-

re esta faca de matto nas en-

tranhas, afim de colorir com

o seu preclaro sangue um tan-

te as faces desmaiadas de mi-

nha filha. Afaste-se, o mais

depressa possivel, porque não

respondo por mim.

Estas palavras deviam ter

sido ditas n'esse momento,

com um assento feroz, porque

- Morrer! Morrer! clama-

va oconeelheiro transtornado. ..

e um arrepio álgido corria-lhe

es veias até ao coração. O mi-

sero via a filha, esse ente no

mundo idolatrado e unico que

lhe revelara uma felicidade

desconhecida, unico que o re-

cenciliara com a existencia,

via-o despregar-se-lhe de co-

ração, e quiz submetter-se ain-

da á prova mais dilacerante.

O noivo assentou-se ao

piano, Antonia cantou, Crés-

pel tocou alegremente violino,

até que finalmente as duas

manchas vermelhas e terríveis

que o estado de Antonia era

grave mas sem perigo. Effecti-

vameute. restabeleceu-se com

muito mais brevidade do que

e conselheiro esperava(

esse dia testemittmun ti) -

selheire uma ternura déficits.

Aeeociava-ae com .abandonam

todos os seus gostos: e mesmo

a todas as suas excentricid'h-

des. Era ella quero ajudava'a

desarmar oe violincs dos v“q-

lhos mestres, e a construir of¡-

tros novos.

Não quero mais cantar, di-

zia-lhe ella muitas veses riu..

do. Quero viver só para til.

E reeistia. a

lhe euder ' vam em comem".

dia da suaiivoa ex.

traordinaria.-( Continua.)

mente, que em consequencia bem cedo soccumbir, ou ser-

_de um esforço demasiado, ou vir de companheira a seu pas,

por um defeito organico, An- nos velhos dias, fazel-e fruir

tonia tenha uma lesão no pei- de um remanao e de uma ale-

te, que dá precisamente á sua gria que jámeis conhecera-

von essa intensidade assom- e viver longo tempo ainda?

broea, e essas vibrações eeno- Antonia lançou-se-lhe nos bra-

ras e sobrenaturaes. Essa fu- ços soluçando. Elle compre-

culdade deve ser a origem da hendeu a dor que a opprimia.

sua morte, e se ella continuar Depois dirigiu-ee ao noivo. E

a cantar, não lhe garanto seis ainda que este lhe jurasse que

meses de vide. jamais o minimo cante descer-

Este prognostico do doutor raria os labios de Antonia, o

penetrou como uma flecha conselheiro poz em duvida

aguçada no coração do conse- que o joven maestro podesse

lheiro. Pareceu-lhe ver uma resistir á tentação de ouvir

arvore fecunda, vergsudo pe- a sua noiva executar as har-

la primeira vez, ao peso dos monias compostas por elle. O invadiram a face da filha. Fez

mais optimos fructes, conde- conselheiro desappareceu com cessar immediatamente o con- elle sahiu de modo que para.

mnarla a não mais reverdecer, Antonia, e retirou-se para certo. e quando o maestro estimam “

a não mais se desabotoar em H. . . O noivo, desesperadoI despediu de Antonia, a triste_ lhoadamen e as escadas. '

"creio de Gomes Leal

 

V'

Crespel estava afundado

il' ea seis de extasis. De

eng: teens-se ap rehensivo,

silencioso, e correu opara An-

tonia, apertando-a ao coração,

&pec-lhe com uma voz estran-

guiada:

. - Não canteis mais, se

me estimae. O teu canto ras-

gtme a alma! Sinto uma ago-

nia que me eetrangula! . . .

Elo cantos mais . . .

.que notei hontem, dis-

» a - !pollo no dia seguinte ao dou-

' às 11.,.- emquantoi ella can-

tava. duas manchas vermelhas

invadirem lhe a face, e perco'- :o

i'

.4

J
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tosse?

Usei sapatilhas benzen-

das. que vos ouram a tos-

. De' a , Apps. s. bronchite, a

'dão s a asthma.

'40 'unos de exito!

"lxperimentai-as e voe

american-eis da sua effica-

Gia».
\- Oaíxa 200 reis

A' venda na pharmacia

do er. Domingos Joào dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao eucceesoree›-

Porto.

_ _TOSSES

Al toscos, rouquidões, bron-

ultita, constipações, influenza,

Welle, e mais encommo~

dos das vias respiratorias, des-

aparecem com o uso dos

¡Moonporaveis Rebuçados mi-

mo” annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

'ro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

Msociaes que os teem usa-

'6 pelos innumeros attesta-

do¡ das mais eminentes e con-

afinado¡ clínicos do Porto,

capital e de todo o psiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñcins e deposito geral,

_tharmacia-orientaln, rua de

8. haste 296 Porto-_Preço

310 réis, cada caixa; pelo cor-

sa'e 230 réis. A' venda em to-

dos) paiz.

I

I

[CAM por este meio avi-

p Theatro Aveirense

ssdos todos os interes-

AVISO

Fsados de que no dia 13

do corrente, pelas 8 horas da

noite, seha de proceder á arre

mutação do theatro para os

bailes do Carnaval.

Aveiro, 11 de fevereiro de

1908.

A Direcção.

 

CASA E PALHEIBU

ENDE-SE uma morada

vde casas de dois anda-

res, sita na Praça-(lo-

eixe, d'esta cidade, que é li-

vre e alodial, assim como tam-

bem um pallieiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Maia Villar, que es-

tá encarregado da sua venda.

IIMB'I'AMEN'I'IIS

AZEM--SE em todos os

F systemas. Ha pedra bran-

ca e preta em deposito. Pes

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços medicos. Dirigir a

Júlio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.° G-PORTO

  

WHITE STAR LINE
Servico combinado com a Empresa Insul-na

. A. . de Iavegação

PARA NEWV-YORK

'O 'Vapor REPU

AMF'

4 «se “KÉ

. ?nunk
.7

 

BLIC. de 15:400 tonelladas. t0-

cará em Punta-Delgndu(AçÔres) no dia

26 de fevereiro e receberá ali os pas»

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL, em 20, com

_ bilhete directo de 1.', 2.' e 3_' classe.

Em Portugal (Continente) agentes gomes,

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa-Caes do Sodré, R4.

COUPlIllll IIWSTBIIL DE PORTUGIL

Sociedade suonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da

FIIIIDIÇIO TYPOGBIIPHICA PORTUEIISE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento .Junior-IJORTO

  

  

pcgraphis.

typographias.

  

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phsntasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

2.40%**“44-*40-*404*

Estação

O
A
M
I
S

X

 

Estab. Ind.

"Souza Soaresu

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro¡ na America do .este, run-

ça e Brazil, pela per-fait¡ manipulaçio

cão-cia dos seus productos medici
ne¡

Peitos-al de Cambará

(Regirtado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a lsryugits; p _

(Jura perteitamente a broncbite

aguda ou chronica, simples ou ssthrns-

tica'

'Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente a satbms,

molestia difficil de ser debellada por

outros meios;

Cura sdmiravelmente a., coquelu:

che. efpelo seu gosto agradavel, e

uppetecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

' (Registados)

Combatem o t'sstio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o sn-

jôo do mar, o mau hslito, sñatulencls

e a dilatação do estomago. São de

grande eilicscia nas molesüas do uto-

ro e da polls, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, :$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPRI'IFIRUS

EM PILULIS SACCIIARIIIIIS

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inofensividade:

Fsbres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratórias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhores e das

cresncas;

Dói-es em geral:

Inñammaçõss s oongestõss;

Impurezas do sangue;

Frsqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6 '

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro-:nO Novo Medi-

oo-=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brocbado 200 réis,

enoadernado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

1 Dilo com trituração 3..: 700 reis;

duzia 75560.

Veds os Preçosoorrentss. o Au-

cilío llomeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todos ns pbarrnaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Phsrmscia e drogaria de

Francisco da Luz 81, Filho.

Abergarin-a-Velha (Alqucrubim).=

Estabelecimento de Manual Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico hn

bilitudo, encarregado de responder gra-

tuitamente¡ n qualquer consulte por es

oripto sobre o tratamento e applica-

ção d'estes remedios.

R. M. S. P.

MALA_ REAL IIGLEZII

 

CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NlLE, Em 2 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e BuenOs-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 365500 réis

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 18 de fevereiro

Para iS. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

A RAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 3 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

l BORDO I'll¡ CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches í. vista das plantas dos psiuetes, mais

pia/ra isso reoommendamos toda a. tntecipa-

çao.

NO PORTO:

TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

TYPOGRAPHJA Colonial oi'ió'mpany

onde-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographia-recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machines de im-

pressão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prclo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancia, caixas,

cavalletes,commodas,gui-

Ilhotinn, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

  

,a
T,

s-

0838008.

 

/N Perfumarias

STAUAU

“A ELEGAHTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA ás suas crf““ freguezas que acaba de rece-

.AGENTES

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-I .° Rua d'El-rei,

 

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

   

 

AVEIRO ORTO

elrolso americano, cam de

9 latas . . . . . . . . . 81360 80225

Anna-rar de 1.' qualidade,eli

n do ¡Ista- . . . . . . ?$075 65500

Gasolina de 1.' qualidade,csi-

xl de! latas .. ......... 33125 33050

 

Colonial Dil Company

Es'rnsm m BARRA-Avulso

E INVERNO

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

 

ber um grandioso sortido d'artigoe da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande colleçção de meltons, mOscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, ecbarpes, jerseys, osche-corsets, espinhas, toucua, etc.

Lindos guarda. lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

= ' (amisaria e gravataria

Bijuterias

Preços sem competencia
___.____.____

“GOOOCCCOEGOO$062WGÊQ000.30.“@QQQOOÉQGÊGC80009900...009:

QÊIEIJPIÍEJ.ALXTIEIERIEIJEKEJ

EUUARRU AURUSTU FERREIRA USURIU

inverno tem a honra de participar

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande varielade em agasalhos, ines como boas, pellerines, bluses de malha, guarda-lamas,

cache-corsets,'jerseys, luvas, ca'çado de feltro e muitos outros artigos proprios do Seu estabelecimento.

XX

X

X

ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para a presente estação

SABONETE MEME, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

000000000000999seeeeeeeseeescene
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concesseeeeeseeeeeos

 

I3. lina Mendes Leila. '2I .

um nrum ”1

tas, sitss na travessa das

Boatos, d'esta cidade, per-

tencentes a Custodio Si-

mões Amaro, e onde actual-

mente habita o fiel do correio

de Aveiro. -

Trata-se com o rev. Ma-

nuel Simões Amaro, em Ca#

cia.

VENDEM-SE ss casas sl-

 

Gratlilcação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

imperiaçâo e venda de massa

pbosphorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phosplio-'

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettids. Quem sou-.t
. . 9 y

ber da exmtenem de massa É.

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do Ir.

Picado. o

nnonmmonnnx

PNI., ,lerdo

' governo, pela Inspector-is

Geralda arte do diodo

Janeiro, s spproosdo

pela Justo contamos

dc saude publica

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conhe- 3

ce; é muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

v financia. desenvolve-se

rapidamente o apetite,

-~ enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor- '

_ ças. v.

Emprego-se com o i

mais feliz exito, nos

estom os ainda os

. mais de eis,psracom-

' bater ss digestão.; tar-

dias e laboriosas,¡ dis-

'i pspsia cardlslgio., gu-

tro-dynia, gastral is.. .

anemiaouinacçào os

orgãoe,rachiticos,oon-

- sumpção de carnes,af-

facções escropholosss ,

- e na oral convales-

› cençs etodssns doen-

.' css,aonds é prioiso

_ levantar as forças.

BACELLOS
EPOSITO de viveiros.

de bacellos america-

nos e bsrbsdos e enxertadôs

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Mu-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

latsdas ou parreirns.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro -_ OblVBIRINHA

@0...

56, Marcadores. 70
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